Irã diz que Lula é “emotivo” e fez proposta de asilo “desinformada”
03/08/2010.

Há alguns dias enviei um texto onde colocava que, em minha opinião, o presidente Lula estava, nessa reta final de mandato, em virtude de um ego incomensurável e uma verborragia crônica, fazendo os mais ingentes esforços para destruir a imagem de "estadista moderno", que nos últimos oito anos, os meios de comunicação, no Brasil e no exterior, se esforçaram para construir. 

Realmente acreditando ser "O Cara", Lula mistura ingenuidade, soberba e ignorância, acabando por produzir uma forma muito singular de mitomania. Entretanto, conforme bem disse Augusto Nunes: "no cérebro de Lula a área reservada à acumulação de conhecimentos é um terreno baldio. Por não ter assistido a uma só aula de geografia, ainda sofre para descobrir no mapa-múndi onde fica o Oriente Médio. Mas promete encerrar com duas conversas confrontos sobre os quais nada sabe. Por nunca ter lido um livro de história, ignora que o Irã é a antiga Pérsia, confunde o xá com chá, não faz a menor idéia de quem foi Khomeini".

Na esteira das últimas mancadas recentes de nosso primeiro mandatário, que elenquei no texto "O Rei está Nu", devemos somar a última bravata, tomada por impulso irrefletido no meio de um comício político em Curitiba no último fim e semana, onde nosso cefalópode presidencial ofereceu, sem consultar nenhum de seus assessores, asilo político à pobre mulher condenada à morte por apedrejamento no Irã.

Compreendo que qualquer pessoa sensível, mesmo que seja ignorante de nascença como o Lula, se emocione com essa barbárie que foi a sentença aplicada à pobre viúva adúltera, mas daí a sair oferecendo asilo, sem se informar se o sujeito da agressão do Estado Iraniano, no caso a pobre mulher, é vítima de perseguição política, ou foi condenada por crime comum, sem querer aqui discutir a pertinência, a violência, ou mesmo irracionalidade da lei que permite uma condenação como essa.

Alguém, creio que principalmente do Itamaraty, deveria assessorar o presidente do Brasil a fim de orientá-lo quando de suas manifestações acerca de política internacional. Não colocarei aqui em dúvida as boas intenções de Lula, que como qualquer pessoa civilizada, ignorante ou não, se sinta repugnada com uma sentença com tal teor de violência e discriminação, mas, em relações internacionais, temos que respeitar a legislação, a história e a cultura dos outros Estados.

Quisesse tentar de alguma forma mitigar o sofrimento dessa e de tantas outras mulheres tratadas como propriedades nas sociedades islâmicas, o que seria absolutamente louvável, deveria Lula, sem alarde, buscar alternativas possíveis dentro daquela sociedade. Isso se realmente ele tivesse algum canal especial de comunicação e relacionamento com o governo do Irã e não tivesse sido apenas usado por Ahmadinejad para ganhar tempo frente às nações ocidentais, no episódio do acordo nuclear.

Mais uma vez uma manifestação irrefletida de Lula colocou o Brasil em uma situação desconfortável, pois não conheço no direito internacional, alternativa de concessão de asilo para acusados de crimes comuns. Foi de tal maneira intempestiva sua intervenção, que seus próprios "amigos e aliados" iranianos, de maneira educada disseram reconhecer que Lula é "emotivo", para não dizer intempestivo e que sua proposta é fruto de "desinformação", para não chamá-lo diretamente de ignorante.

Irã diz que Lula é 'emotivo' e fez proposta de asilo 'desinformada'

BBC Brasil.

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva tem uma "personalidade emotiva" e fez sua proposta de conceder asilo à iraniana Sakineh Mohammadi Ashtiani sem "informação suficiente" sobre o caso, segundo afirmou nesta terça-feira o porta-voz do Ministério do Exterior iraniano, Ramin Mehmanparast.

Esta foi a primeira reação oficial do Irã à proposta feita no sábado por Lula para que Ashtani, condenada à morte por apedrejamento no Irã sob acusação de adultério, se asile no Brasil.

"O presidente (Lula) da Silva tem uma personalidade muito emotiva e humana, mas provavelmente não tem informação suficiente sobre o caso", declarou o porta-voz.

Mehmanparast disse que a Ashtiani "cometeu um crime" segundo a lei iraniana e que o governo iraniano pode passar mais informações ao presidente Lula "para que ele entenda o caso".

O porta-voz respondia, durante uma entrevista coletiva, à pergunta de um jornalista que havia questionado se havia ou não interferência do presidente brasileiro nessa questão.

A oferta brasileira de asilo a Ashtiani foi feita no fim de semana. O presidente fez um "apelo" ao presidente iraniano, Mahmoud Ahmadinejad, para que "permita ao Brasil conceder asilo a esta mulher”, disse Lula, durante um comício em Curitiba.

Opiniões divididas 

A proposta brasileira foi apoiada por ativistas que defendem os direitos humanos no Irã, mas foi criticada por setores mais conservadores ligados ao governo do país.

Membros de organizações de direitos humanos disseram que a oferta de Lula de conceder asilo a Ashtiani é um passo positivo, mas que ainda é preciso fazer mais para pressionar o Irã a banir esse tipo de sentença.

Um site ligado à Guarda Revolucionária do Irã fez críticas à posição do presidente brasileiro, acusando-o de interferir nas questões internas do país.

Ashtiani, de 43 anos, está presa no Irã desde maio de 2006, quando um tribunal na Província do Azerbaijão Ocidental a considerou culpada por manter “relações ilícitas” com dois homens após a morte de seu marido.

No início do mês, as autoridades iranianas haviam afirmado que ela não seria mais morta por apedrejamento, embora a mulher ainda possa ser sentenciada à morte por enforcamento pelo adultério e por outras acusações que pesam contra ela.

O caso teve grande repercussão internacional e, no sábado, o presidente Lula fez um apelo ao presidente do Irã, Mahmoud Ahmadinejad, pedindo que permita que a mulher possa se asilar no Brasil.

Falando à imprensa, o filho da mulher condenada, Sajjad Ashtiani, disse que o governo não poderia ignorar um pedido do Brasil.
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